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«Todos os ho111ens que luctam pela 
vida e estão sujeitos ás suas contingencias 
são mais philosophos do que Schope
nhauer porque jámais uma ideia abstracta 
tomaréÍ. uma fónna tão precisa como a que 
a dôr arranca d'um cerebro ~ . 

Estas palavras, que o punho de Gorki 
atirou pelo caminho dos Vagabundos fóra, 
são a synthese da sua obra e da sua auto
biographia. 

Tolstoi é evidentemente um demoli
dor ... mystico, mas a sua dôr, a dôr que 
descreve, não sangra como a dôr humana, 
é apprendida de cór. 

Entre Tolstoi e Gorki ha a distancia 
que vae d'um homem que dá a sua for-

(Deseuho iu~dito de CR1snANo DE CARvALHo} tuna voluntariamente, a outro que nunca a 
teve, d'um homem que se abstcm, a outro 
que necessita, d'um homem que tem um 

sophá e se deita no chão, a outro que é forçado a dormir ao relento sobre uma 
fraga ou sobre a terra alag;ida. 

Tolstoi sabe que ha desgraçados, como um confessor em cujo coração os in
fe lizes vão transvasar as suas amarguras. 

Gorki é um proprio, um authentico membro d'essa fami lia de expoliados e 
espesinhados. 

E da sua condição nasce o alto valor da sua obra. 
E' uma obra litteraria? 
De modo nenhum! 
Tem durezas e na sobriedade do descriptivo e do rythmo se vê que o auctor 

não se sentou á banca com os punhos de renda de Buffon ou os cigarros doirados in
dispensavcis aos semi-cupios poeticos d'esse sachristão polilico que dá nas varias ave
nidas Friveland pela alcunha de François Copée. 

Gorki não vem por a Academia; Gorki vem da miseria, d'esse pantano crystallino 
onde «tudo é corrupto, é cetio » - diz elle-- «mas onde tudo é tambem sincero e simples ». 

Na litleratura de Maximo não ha essa fórma construida de orchestrações sen
sua~s dos in 8.o j esus da vitrine franceza; não se tropeça com os requintes archeolo
gicos dos dramaturgos portuguezes, méros reporters da malandragem historica - alli 
ouve-se, vê-se apenas, núa e crúa, a grande Dôr t-lumana. 
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E tanto assi111 que as multidões mosco\'itas n:io clegcr:un 1xua sy1111Jolo das 
suas re111dtidas out ro Sl'llâo esse vagabundo de gcnin que <.? Gorki . 

l'\a 1i1tcratura d'u111 paiz, como Portugal, em que toda a gente \'Í\'l' a pedir 
u111 cigarro ao amigo, para nüo pedir dinheiro en1pn:s!ado até par<~ ru111a1, 001 ki se
ria um escandalo. 

A justificaç;\o da obra de Gorki est:i l'\'iden!cmenk na St!a \'ida. 
,\\as nenhum \·alor teria .\íaxi1110 se todos os homens que \"l'L'lll da ~argêta 

li\'cssem a franca corngcn1 de pintar a sargl'ta. 
Elle pinta-a, e pinta-a com a \'che:i1c11cia e a wrdadc que só os dcpoi11H.'ll!0s 

pcssoaes dão. 
Por isso 111cs1110, Oorki tem assegurado o :untir, a est!ma fraternal de lodos 

os que, corno c111 apesar d'cstas luvas e d'csle chapfo alto que s<ío o 111eu ape11dicc 
caudal ela civilisaçfto, a111:u 11 profunda111enk, frakrnalnH:ntc o porn. 

E o Po\'o (• cgual c111 toda a parte, na Russia e 11,1 .\merica, m F:·:rnra Pll na 
!!alia, cm Londres ou 110 C1n·alhido ou aqui e111 'Cabregas. 

Po\'01 até hoje, quer dizer i\\iscria, EscraYidiio. 
Emquanto existir outra palana: l!if1', qlll' signific1 Riqurza, I:xpoliaç.10, o 

diccionario hu111a110 não km de ajuntar um synoninw a essa dramatica l'ala\'la: i>o\'o! 
Os escriplorL'S de Portugal e do mundo inll'iro dcvia1n COll\'L'lll"..:r-s1.· que, c:-.

tando a organisação dos k:dcons a cargo d'clk, a :.ma miss:"\o é arrancar o 1 \i\'O da 
,\ 1 iseria e da e sera \'Íti:lo. 

Porque, afinal de cont:is, meus senhon::;, escre\'er n;1o é fazer Cdas de Car
rkacs nem Marias dos C/its apaixonadas, 11c111 Duques, Temos ou Quadras de Vi
zm ou Belltiss com bracelete<> de folhcta, nem Viagms de Flgueil't'do l'm cadeirinha. 

A fórma litteraria l' urna 111ateria prima, 11111 barro de que 10.nto se póde 1;1zi:r 
uma cstatua como 11111 \·ast> de noite. 

Bou .. get pega n'es.;c barro e faz bidds; a maior parte dos escriptores l'ortu
guezcs, excepção kita das tendcncias de Lop1.·s Vidra, das propagandas forn1ida'.eis 
do romancista Faustino d t r 'onscca, e alg11111as tcntati\'as mais, - constróe com esse 
barro informe jarrinha p:ira collocar sobre cor11od,1s de casas de rorta e janclla, de 
mbtura com a loiça do Senhor de 1\httosinhos e acabam a decoração das par1.>des, 
onde primam os progra111111as das toiradas e o rl'lrato do /é Bento; D'1\1111u111io 1110-

dcla banheiras para pl'.·s de Vcn us ... de 5 liras; l~ostand crac!zds e tricornes para cpi
cos carnavakscos ... 

Depois de Zol.í 11inguc111 d'ess,' ,barro, 111al-cl1eiro~o O!I ,·idrado segundo o 
olt:iro, le\antou a e .. t:ttua do l'o\'o co1m) o Oorki, o mais rebelde do:.; \'agnbundos. 

Por i~:::o mesmo lll'nhum outro l'Scrip!Pr reroh~u mais a alm,1 i11°c1111a das 
1\lultidões: ,., 

Lisbo:l, março, 1 ()O). 

JO,\QUI~I ISlTi\O. 

A grande doenca co11tcmporfoia é a coh:m!ia. ~;lo se tem a audacia lk des
fraldar lxmdcira, d'en!rar na liça e:n defesa das rnm·icções proprias e de harn1011isar 
as acções com os pensaml'n!os. Esta ausencia dt• ltoncstid;•dc e de coragem \'iril 11:10 

fLís senão prolongar ;l \'ida <i mentira e retardar o triunfo lh Verdade. • 
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NÉO- MALTi-lUSIANISMO 

Os F ilhos 

Acabo ago'"a lllcsmo d'abrir o ultimo fa-;dculo dos Bo!eti11s da Sodcdadl' de 
A11t!tropologia de Paris, e nelk se me depara uma nota interessante de Paltl Robi n, 
i11titu lada: Substauces d pop11/atio11s, c111 yuc J~ohi n dt·monstra, em face d 11111 ensaio 
de aritllmetica cconomiea de Oirard, que á lrnmanidadc falta presentc1 11enk 111ais de 
11111 terço do azote que lhe (' necessário, e mais du111 oitavo do carbono de quL' ta111-
hc111 carece, o que, sob unw l"orrna mais brutal e cloquL:nic, adiante se enuncia, di
zendo que actualmc11tc txiskm qui!!hcutos mi!!ttics de !tomms condmwados <Í fome. 

Esta conclusão forç,1 o :wctor, e Lejeune, 11111 dos seus collegas quL: lhe dis
cull' a communk:ição, :t lc\·:rntarclll a quest:io do 1ufo-ma!tiwsianismo, e a soliarcm o 
grito de alarme contra as Jou::as e perigosas pr(•tlicas cm fa\'or da procrcação â ou
fm11cc, a procreação de accaso, cega, brutal, dcsenf1 cada, e perigosa, que para ahi se co-
111dll' a cada passo, sem respeito nem preoccupação alguma pelo futuro da humanidade. 

Urge, de fado, clamar contra a Yclha moral, e pngnar abertamente pelo re
fn'a111ento da procr\.'ac.:ão, e diminuição \'Oluntaria dos nascimentos, e com ella pelas 
rdorrnas sociaes donde possa advir uma situação cm que a ninguem falte o neccssd
rio, e cm que todos possam gc!!!har a sua vida pdo traballzo (Lejcune). 

As palanas d( lfobin e.· Lejeune, rea11imam-1111.· ... obremaneira ,·clhas opiniôes, 
e c.Uio ~o mesmo tempo certa actualidadc a umas mal traçadas li11has, que, em tempo, 
escrevi, a proposito de um livro exccllente do Dr. Angl'lo Vaz, hoje dist'ncto medico
c.•spccialista de doenç:ts de cri:mç;1s, no Porto, linhas c::.tas que hoje, de 110\'0, me 
atrt.:\'O a publicar: 

Vem todas as semanas a minha casa pedir esmola uma rnisera,·eJ :mdrajo$a, 
coberta de piolhos e immundici~·, com o mriz todo roído pelo !up:is, e, com ella, 
um bando de filhos, coberto·.; d.:: farrapos, com os cnbcllos encrespados pelo pó, a 
face cnnegrecida pelo sol <: pda porcaria, r:tnhosos, e sempre a chora111i11gare1111 cheios 
de $l'lk e fome. :\'o colln, clnqxmd~-lhe o minado seio, rcfocilla um pequenino esboço 
de uma forma humana, disforme, com uma cabeça g1"t1Hk1 e uns membros fraquinhos, 
e, ao lado, agarrado ;i s.1ia, ,·c·11, aos tropcç6c~, um corrnndinha faminto, que acom
p:l!lha, numa lamúria impcrtinellll', o pedinchar fa11lloso <.h pobre màL'. Tem esta uns 
ll!odos bruscos e aborr~cidns, rnra com a :wq1?e1:ada, q11l' e!la, ás vezes, numa intl'n
<;•io crimino:;.1, atira, aos hofetoL·~, de encontro .ís casas. 

Por mais de u111a \'l'/, a tl'nhn visto eskmk·r, mm mau humor, o peito secco 
e s11jo, aos beiços arrox:i.dos do pl'q11l'nino 111011~trn, q11t'1 <Ís tenteadellas, como 11111 

c:whorro, e a cl1or:1111i11i~ar, busca os mamillos denegridos e l'nrugados, e t~·nlio sur
prcllend ido, no olhar da m iscravel, e no encrl'spar dos seus dedos esguios l' scccos, 
com a'; unhas crescidas, cl1l·ias de estrnmeir:t, uma fúria de c1delb, que, com as do
H.'S do parto, lhe appell'L'l' devor,tr o filho. 

L'm miseran~l, prova\'l'lmente, maltrapilho como dia, satisfaz-lhe a fome sexual 
num palheiro immundo que lhe dão por esmola, e, inconscientemente, \·ae atirando, 
aos po11cos, JXtra o ca111po da desgraça, aquelk:> monstrnsinho~. qt:e, um dia, despre
zados por todos, e roidos pdo \'ício, peh fome, e P~'la molestia, hão de olhar-nos 
co111 otliu, e maldizer, até, o pac e a mãe que os procrearam. 

Qllan tas \Tzes, ao co 11tc111 piar este tri-;tc q 11ad rn, eu scismo na i ncon~;ciencia, 
co111 que tanta [?;ente pratica o crime de ter fi l ho~,, SL'lll o saber, e sem os d<'vcr ter? 
Por esta nossa terra, a rapasiada, nos seus prazeres dcsrq~rados, no viver dc~cu idado 
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dos verdes annos, e numa sêde de goso sexual, pratica-o, a cada passo. As mães ne
goceiam as filhas e vendem-lhes a virgindade; e elles, em noites de orgia, a 
tombar com o vinho, semeiam, inconscientemente, uma geração de desgraçados, que, 
um dia, hão-de trazer á caderneta do Amphitheatro, ou ao cadrastro da policia, a 
unica herança com que os abandonaram: ·· o apellido pomposo de seu pae. As rapa
rigas, mais tarde, amancebar-se-hão com os seus proprios irmãos, com os outros, com 
os que vieram do casal que a egreja abençoou; as mães, vendo apenas nellas, para 
render, o sello da virgindade, ceder-lh'o-hão a troco de dinheiro; e os rapazes, infe
zados e doentios, andarão, primeiro á esmola das polias cios cafés, e depois, empre
gando-se ou não, começarão a vegetar pelos tascos e pelas casas de alcouce, ruminan
do sempre o ódio e o azedume, que os caracterisam, até que, por fim, o crime e o 
vicio os levem até á cadeia, ou a doença até ao hospital. 

Com que inconsciencia se faz um filho! 
Um pobre operario, que eu conheço, queixando-se sempre da miséria em que 

vive, deu-me entristecido, ha dias ainda, a noticia do nascimento de mais um rapazote. 
E, desesperado por lhe sahir tão caro o goso, que poude ter sem pagamento imme
diato, vinga-se, agora, na taberna, a beber vinho, e a bater depois desalmadamente na 
mulher e nos pequenos. 

Que serviço prestaria, quem, sem os preconceitos de uma moral hoje desvir
tuada e inconsciente, prégasse e andasse ensinando, por ah i, que não ha responsabi
lidade maior do que ter um filho, e de que se póde satisfazer a fome: sexual sem que 
se tenha de gerar desgraçados e inuteis ! Que bem prestaria aquelle que ensinasse 
como se póde fazer com que os filhos nos nasçam só quando estamos em condições 
de lhes assegurarmos a felicidade, e como podem, sem temor de procreação, juntar-se 
os degenerados, os seres morbidos, que o appetite carnal e que o amôr fatalmente 
tende a approximar ! 

E' preciso dizer-se, e mostrar-se, como a sciencia está hoje na posse de meios 
praticos, que nos permittem regular a procreação. E' necessário proclamar-se, tambem, 
que as crianças franzinas são simp!es encargos para a collectividade, encargos que é 
preciso evitar. E', finalmente, preciso dizer-se mais, que se os homens leem obrigações 
para com os que ainda não nasceram, não consistem ellas em dar-lhes a existencia, 
mas sim em dar-lhes a f elicidade (Condorcet). 

Ha dias, apenas, que um moço talentosíssimo, o Dr. A11gelo Vaz, que acaba 
de defender, com brilho, a sua these na Eschola Medica do Porto, publicou um li
vro ínteressante sobre este assumpto, intitulado: Néo-maltlmsianismo. 

Foi lendo este livro, que não vem vasado nas fô rmas velhas das clássicas dis
sertações, e que póde e deve ser lido por todos quantos se interessam pelo bem es
tar e bom futuro da humanidade, que eu me lembrei de escrever este artiguelho. Po
dem dizer delle o que quizcrem. 

E' possivel, mesmo, que alguns se"sintam, por elle, molestados, e que se diga 
que ellc fere muito pudor e muita susceptibilidade; mas, apezar de tudo, espero que 
me façam a justiça de acreditar que o escrevi sentindo-o, e com a simples intenção 
de fazer bem: - «Isto tinha na Alma, isto vae no papel, que doutro modo não sei 
escrever '> . 

Coimbra, 8 de janeiro de 1905. 
COSTA-FERREIRA. 

Não ha no universo qualidades nem milagres; o que ha são fenómenos re
gidos por leis. 

JOUVENCEL. 
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CRÍTICA LITERÁRIA 

E' uma verdade já velha, que se ha repetido mil vêses mas que outras tantas 
deve ainda repetir-se, a de que em Espanha não existe juventude intelectual alguma. 

Ha sim, como em toda a parte, rapases que escrevem, que fasem versos ou 
prosas, que confécionam dramas, que zurzem comédias ... 

Ha jovens. O que não ha é juventude. 
Cansados das velhas fórmulas artísticas, os literatos que ora surgem censuram 

constantemente a filosofia «sanchopancêsca» de Campoamor e as jeremíacas lamenta
ções de Becquer; disem que as obras de Echegaray se hão de representar como en
tremêses cómicos dentro de cincoenta anos, e tregeiteam de fastio e de desdem ao 
lêre111 as novelas de Perecia e Alarcón. Do que, porém, eles não são capazes, é de 
opôr a essa arte decrépita e muribunda uma arte nova onde palpitem energias novas 
e novos entusiasmos. 

Mal ou bem, nossos páis cumpriram, em literatura, o seu dever de homens: 
crear. A juventude d'agora, não. Falha de vigor, em vês d'abordar a arte para a fe
cundar, derrama-se esterilmente em frente déla com palavras ôcas e estrófes vasias. 
Não é labor de artista, a obra déla. E' tarefa d'artífices, de retóricos que amam a forma 
sem preocupar-se com os conceitos. 

A métrica antiga corresponde ás antigas ideias estéticas; em seus ritmos cris
talisaram os velhos poetas a sua maneira-de-vêr, de pensar e de sentir; justo é, pois, 
que as modernas gerações cristalisem tambem em modernos ritmos os seus afétos, 
as suas tendencias, os seus ideais. A nossa juventude, porém, não pensa nem sente -
esta é a questão. Que inovação rítmica poderá ela realisar? 

Andam, não obstante, por aí, aos pontapés, livros mil de poesias, com versos 
muito compridos ao lado de versos muito curtos, e não falta já quem, com razão, se 
assuste com tal pseudo - anarquismo poético. Observando-o, porém, facil é tomar
mo-nos conta de que não ha tal anarquismo, mas sim uma partida miseravelmente 
pregada á inteligencia do grosso publico, pela nossa redusida lroupe modernista. 

Um exemplo: - Campoamor teria escrito: 

«E o modernista diz: 

•Lentamente caminhavas, 
Desfolhando margaridas, 
Pela senda que pe1jwnam 
Os floridos limoeiros. ' 

•Lentamente caminhavas, desfolhando margaridas, 
Pela senda que perfumam 
Osjlorídos 
Limoeiros•. 

Onde está a diferença? Onde a inovação? Acaso será inovar, colocar versos 
antigos em fórma arbrilaríamente nova? Ah! não, por Cristo! O mesmo que fês esse 
modernista dos limoeiros tê-lo-ia feito um escrevente que não soubesse ortografia, se 
qualquer poeta antigo lhe ditasse uma obra. Ha quem diga, no emtanto, que a nossa 
juventude defende um profundo idial de belêsa. Mas qual bclêsa? Para a moderna 
geração literaria espanhola a belêsa acha-se, tão só, nas palavras. 

No emtanto, de mais critério me parece o afirmar-se que as palavras são, sim-
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plcs111c11k, 11111 meio de se expre.;;sar a beiê.;a. ' O bom é o belo disse algnem. O 
m<iu é kio. :\ hch'.·sa é bondade, da mesma fô:ma que a bondade (· lwh."·..:;a. 0Jfio ha 
hoje quem se extasie ante o gesto de ;\éro t:m~entb a lira entre as ch:una..:; que de
voram Roma L' iluminam o corpo nú da concuhin;~. Toda a g~nte acrl·di!:t que t:mta 
mais lwk;sa c\iste numa cou3a, quantas ?:1ais utilidades essa cousa nos ofcre~·e. 1:: se 
muitas \'êsl's colh0mos a flor que aformoseia a úr·;orc, é p;1ra evitar que se malogre 
o fruto. 

A helêsa ! J\ :uic ! A arte pela arte~ A arte pela bdêsa ! Santíssimo tieus, que 
série de dispara!es ! 

/\ ark, como ludo o que existe, é vida, e a \'ida k111 que rcfll'tir-se na arte 
se não quisermos fazer uma arte in11lil1 morta. f:' por i .:;o que se aplaude Baude
laire com lodos os seus desiquilíbrios e Mactcrlinck com todas as suas fantasmago
rias: (· que eles consegt1ira111 sêr sinceros, levando ti Arte um a sua vida real, a sín
tese da sua vida interior, o outro. 

f-:' preciso estabelecer duma vês p::tra Sc111pre1 <.>nlrc :\ ju\·cnludc intelectual 
espanhola, o verdadeiro concêto da Arte. As palanas bn11ilas, M 11l'ríodo<; bem con
struidos, as frases clcslumbradoras e as imagens corraas, n:io s:io, por si sô, coisa
ncn h uma; com·en icn ll'mente cm laç;:dos a u 111 pcnsa111c11to i 11 tenso pckkm, port'm, con
stituir 111na obra d'arlc. E ei<; aqui como a nh:lhor f<'11111a (· aqurla cm que melhor 
transpareçam as ondulaçôcs do fundo. A forma (·, simpk.~nH'nlL', carne, e todos sa
bêmos que, sem s:wgue, a carne é algo muito frio e triste. 

Tenho por \·ezes tentado fa:-;êr uma c..;pecic de trans;)cr;onn!isa\ão cm 111im
mcs1110 e lêr certa cspl'.·cie d'obras que se publicam entre ncí.;, sem prcw11ção algu1~1a, 
como indidduo falho de com·icçõ1.:s que se deseja c1!lrct<·r. 1\íinal, inco11cie11tc111entc, 
resulta-me sempre da leitura a eterna inkrrogação: , 1: depois? 

Porque êste L' que é o caso·- todo o leitor tem pleno direito a exigir ao ar~ 
tista que lhe ensine alg11111a coisa, que lhe diga algnma coi:-a original; ora os nossos 
jovens i11tclcctuais n:io di..,em nunca coisa alguma. t\fac;;tam-sc da 11111ltidão, afastam-se 
lambem de si-proprios, atraiçoando, assim, a sua prc'1pria personalidade. Depois, en
cerrados na chssica torre de marfim, se têcm paixiics, ocrnltam-nas; se têcm ener
gias, destroem-nas; se têem entusiasmos, af o_r~:rn1-11os. 1:. a obra deks re:'u lla, não só 
inuti l, como tambem absurda : obra d'i11Yertídos, vcrtl:1tkira aberração i11lclcc111al de 
seres qu<' odeiam a Naturêsa. 

Conheço cm Espanha um un ico poeta joven: Vicen!L' 1\kdina. Cheio de 
sa(1de e de f(·, tornou seu o sofrimento de toda a l·Ju111a11id:1de tksl'rdada e trasla
dou-o <Í ark, crcando p;íginas \'igorosas por onde flue uma corn·11k de profunda 
paixão, e de que acende ao céu um grito de su pr0ma rehl'.·ld ia. 1 :· u 111 ! lei nc menos 
irónico e mais l111111ano que o autêntico f leinc. Outro espii·i10 jown te-mos lambem: 
Eduardo l\farquina. J\ este, porêm, falta, a meu pcn<>ar, u111 íntegro k111pera111cnlo 
poético. 

J\' exceção dl'.·stas fig~1ras, quantos cm Espanha pn•kndl'lll rt'\'olucionar a 
arte, não passam disto amontoadores de pala nas, em prns.:i, uns; e1H.:aixadorcs de 
banalidades, em \'erso, os outros. :-\ão fis_:ram ainda m:IÍs do que rL·prodt:sir aqui os 
delírios 11eurnsté11icos de \'erbine, ,\\allanné, Smein, Himbaml t' quejandos fracassados 
dálém J>irinéus. O modernismo espanhol é uma planta degl'nerada, um pobre lirio 
sem sci\·a que não pódc lançar raizes em nenhum jardim L' que H'gda unicamente 
na C'-'htfa cerebral da nossa ju\'entude artística. 

J\ que obedecer<Í. tanta miséria d\:spírito? Scr:í o clima a sua causa detenni
nantc? Será, antes, a educação? Será o ambiente? Eu só \'ejo em tudo isso um agudo 
morbosismo intelectual. 

A nossa ju\•entude odeia, desadóra as ideias, não por cotwicção, nem sequer 
por temperamento: tão só pela sua incapacidade para as compreender, pE'la sua im-
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potencia para as amar. Tem ódio âs ideias pelo mesmo 111oti,·o porque u111 pdlerasta 
ockia as 111ulhcrl'f.. Daí as suas frases, os seus periodos imbecis rn111 que intenta de
fender-se da ira popular: .\s ideias s1o as mulheres píibiicas da arte. .\ logica é 
tudo quanto ha de mais ilcígico. .\ Yerdadr é antiestética 

Pobre ju\'entude se111 energias! ,\\orreu antes de ter \'i\ ido: não resurgir:í 
j;lmais ! 

Terminarei e:xpondo uma consideração propria: A matl-ria prima da atie 
não esüí, para o pintor, nas tintas; nem para o escultor, no barro; nem para o lite
rato, na'> palavras. 1 fa 11111 blóco enorme de massa palpitante ao qual se devem con
sagrar todas as energias do entendimento: a Humanidade. Vêm o-la hoje triste, dolo
rida, feia, banhada no p1ís da suas corruçõcs, inundada pelo sangue dos seus info r
tunios. 

Vamos a ela, companheiros de juventude, com o pincel, com o buril, com a 
pena! Mode10mos com sua ca rne uma harmoniosa, bela figura, i11jétc111os em suas 
veias u111 c;a11guc forte, imprimamos-lhe no rosto um sorriso de alegria sã! 

E então, quando tenhamos conseguido ,·ivificar a l lu111a11idade1 fazendo-a di
iosa e fel is, krl:·1110s obtido o supremo idial da Belêsa e da 1\rl<: ! ... 

i\\adrid. 
JÚLIO C.\~IBA. 

~ 

'f\ LEG!ÃG dos MISERA\ÍEIS 

De convicções ardentes, ,·ignros;ic;, 
J\usc:indn a luz d'essc Jde;il t:io puro, 
\'ão caminhando :is hostes doloros:ic; 
Dos ohreiros, na estrada do Futuro! 

U 111 hymno cantam côro de lamentos, 
Partido de gargantas angustiadas; 
Côr dos seus rubros coraçC>es sangrentos 
S<io as grandes bandeiras desfraldadas. 

Quem \'OS escuta, ó rôtos prolctarios, 
I ntrc a \'Í~orna e o ronco dos motores! 

(A Maximo Gorki) 

No,·os Christos c;ubindo esses Cah·arios, 
Crncif1cados por dominadores. 

Carninha.:: é o Progrc<>so que dimana 
D:1s fnrmid:t\cis dbraçôcs do 111:1lh11, 

O' romb.1tcntc:s da Igualdade h11111:111a ! 
Ma: t) rc-, da opprc:-s,,:io e dn trabalho ! 

\'•'>s S'lis 1illl mar ie:Tin:-1, inrndindo 
,\ sombria muralh:i dn i.:xistc:-nil'. 
Os hraznnalios nu:ro-; bipartinôo ... 

\'dho mar soffrcdor . .. ó mar ingcnk ! 

J\ii-.cra\Tis Pleben-; acutilado-;: 
Cantae, bradae, cb:11ac e:11 voz sonora! 
(,)1tl' o vosso grito estale, ó deshcrdados: 
D'cntre a metralha olhac: sorri a ,\11rora ! 

CASTRO J\l.\'ES. 
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Desgraçadamente até o anarchismo tem, hoje, 
' partidarios por simples diletantismo, por luxo, 

por moda. Houve sempre destes intrusos em to
dos os campos politicos, em todas as façoens do 
pensamento. E, todavia, se ha principio que exija 
maior trabalho mental, maior consciencia, maior 
sinceridade, é o principio anarch ista. 

As suas bases filosoficas, os seos fundamen
tos morais, os seos preceitos economicos, os seos 
modos ele vêr politicos são teses que só menta
lidades cu ltas podem estudar e consciencias ho
nestas podem comprehender. Por isso o princi
pio anarchista tem sido falsificado pelos seos crí
ticos, tem sido rotulado com designaçoens que 
não lhe pertencem de d ireito. 

No campo filosofico, elle mesmo deo origem 
a uma das mais requintadas metafisicas que conheço o individualismo de Max Stir
ner - superior ao proprio absurdo da teoria hegeliana (em parte sua causadora), quasi 
comparavel ás aberraçoens do maior filosofo portuguez que foi Antero. 

Stirner que afirma qne o proprio universo é impotente perante a indomavel 
energia do querer individual (V. Basch, l'individualisme anarc!ziste, Max Stimer, 
pag. 85) esqueceo-se do papel que o homem desempenha no mundo e enganou-se 
ju lgando-o um deus, tomando-o sob um aspecto falso. 

Mas as suas criticas ao Estado, ao social is111 01 á religião, têm momentos de 
um assombro extraordinar io que fizeram do seu autor um dos maiores fi losofas que 
a Allemanha nos deo a despeito dos insultos de Nordau. 

Mas a obra desse homem mostra quão de impo1iante tem a teoria anarchista 
no proprio campo das simples abstraçoens mentais. 

Num opuscu lo que preparo, A evolução do socialismo e o Congresso de 
A msterdam, porei o mais desenvoh'idamente possi,•el a teoria libertaria. Aqui, apenas 
resumirei o que é o anarchismo na sua fase mais scientifica - o communismo. E fa
zendo este artigo parte dum dos Ensaios, quando em volume apparecer, se apresenta
rá a demonstração longa de muitas das affirmaçoens aqui feitas . 

• 

* "' 
Têm todos os economistas classicos e oficiais, depois de dividirem a economia 

em quatro paties, principiado pela producção no dese1wolvimento da materia a tratar. 
Isto é a submissão a um rotineirismo inadrnissivel, é o producto da burgueza 

c0nstituição economica que desprezando a realidade dos factos e pondo de parte o · 
trabalho, atende sómente á minoria capitalista e a sua entidade falsa a qut se chama 
capital. Porque o capital por si só é improductivo: elle precisa do trabalho; a inversa 
não é verdadeira; porqu~ nós não devemos olhar as coisas num regime arbitrario e 
passageiro e ficticio -- como é o regime actual - mas sim no momento em que as acti
vidades se manifestem amplamente e naturalmente. Ora nesse momento futuro se ve
rá - actualmente prevê-se com dados certos · que o trabalho por si só não deixará 
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morrer as industrias, nem deixará as necessidades do homem por satisfazer. Mas a 
fortuna guardada num cofre, ou um campo sem a charrúa a ara-lo, ficarão sempre 
sem produzir. 

Começar a estudar a economia pela- produção é atender simplesmente ao be
neficio dos capitalistas, á mais-valia marxista, ao ganho popular. 

Mas não é a produção uma consequencia do consumo? Embora chronologi
camente, no sentido material do termo, seja a produção o primeiro ado, a verdade é 
que in mente já a ideia de consumo existia. 

Estudar em primeiro lugar a produção é admittir como causa das crises eco
nomicas a hyper-produção das mercadorias. Ora isto é falso. A origem das crises 
está precisamente na falta c.le produção. No regime da troca natural essa falta ele pro
dução dar-se-hia pelo que se refere ás mercadorias mercadorias; no regime mone
tario aparece outra falta: a de mercadoria -- moeda. 

Comprehende-se perfeitamente a circulação no mercado e porque tenho em 
ou tro logar desinvolvida esta operação dispenso-me c.le repeti-la aqui. 

E' por isso que nós, os anarchistas, ao estudarmos a economia, começamos 
1)elo consumo. Porque tendo este por fim a satisfação das necessidades e sendo estas 
o ponto á volta do qua l gira toda a vida economica do homem, logicamente nos 
vemos na obrigação de esse processo seguir. 

E porque isso é real é que a teoria marxista do valor é falsa fazendo consis
tir o valor das coisas no trabalho. E porque é fa lsa éssa base, fa lso é todo o ecl ificio 
de Karl Marx. 

Todas as outras teo rias do valor que têm sido apresentadas, não merecem, 
quando accidentalmente cl'ellas se fala, discussão. 

Adam Smith e Say, Ric<1rdo e Malthus, Garnier e Marx tiveram a má sorte de 
pretender resolver problemas, partindo de princípios que a mais rudimentar analise 
condemnava. Todos nós sabemos que o valor das coisas está na necessidade que vão 
satisfazer. E' isto uma lei economica tão celia como a da conservação da materia em 
chimica e a do determinismo em filosofia. 

P0risso Kropotkine (La conquête da pain, pag. 236) define a economia como 
«o estudo das necessidades da humanidade e dos meios de satisfaze-las com a menor 
perda possivel de forças humanas >. 

Assim, atende-se não á minoria capitalista, mas a todos os homens, assim 
atende-se ao direito á vida que a todos assiste, á livre expansão dos individuos, ao 
lugar a que todos tem direito na Natureza. D'aqui sahi11 a formula comumista-anar
chista «a todo~ segundo as suas necessidades; de todos segundo as suas forÇas ». 

Tem o anarchismo dois processos: o demolidor e o constructor. O primeiro 
ainda toma dois aspectos: demolidor em principio e demolidor pelo facto; e este 
ainda pode dar-se individualmente ou collectivamente; pertencem ao principio do 
facto individual esses isolados casos que na maioria das vezes só têm de anarchistas, 
o rotulo; pertencem ao principio de facto collectivo as greves, as revoltas. 

A acção demolidora em principio exerce-se sobre as bases esseucialmcnte his
toricas sobre que assenta a actual organisação da sociedade: o Estado e os seus fun 
damentos: a religião, o 111ilitaris1110 e a capitalismo. 

O Estado, como se demonstrou já, creou-se pela força e pela força se sustenta. 
Força das armas, força das notas de banco, (1) força da fé. Sempre e em toda 

a parte a força. E' claro que a despeito da interdependcncia do sustentaculo destas 
Ires forças, é a força militar a mais poderosa e, por isso mesmo, a predominante. 

(1) E' uma forma de expressão. Sei bem que a quando da formação dos Estados actuaes, 
não havia o regime fiduciario. 
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Comhatrmo·; ., 1-.~li:!i;to porqnc ~~t'iHlo C'lla um:-i m.111if~·c::í:1çiio pat1)logka, con
tr:iría a uatural e li\·rc l':\p:msão das energias humam". Elia originou-se no 111edo 
como Sd1leimarchcr e a11ll•rionnenk 1 \·lt •lllio aiirmaram. t: porque a t lu111:rnidade 
na su:i man:h:1 a-;;:'-'nsicrnal n:io tocou aind.1 a íasc positi\·a é que os prcjttizos a niio 
abandonaram aiihla. r:. dandn-se bern otl no est:1do teologil'o ou 110 metafisico o es
pírito religioso, ainda hoje se pode dizer q11c os horncíls não conseguiram lilwrtar-sc 
desse cntra\-c. 1-: o ha\'U lio111c11s de gc11io rn:11tcs cm dc11s nada prova desde o 1110-
rnento que .:;oubcrrnos que homens de f4enio lia supcrsti<'iosos. Ora deus é uma con
cep<_:iio inwginaria sahit:a da primitiYidade dos homens. 0.::to de\·c tr;-:tar-sc llll':,1110 de 
nega-ln. Porque nega-lo irnplicit:u11c:1tc ;11dic1 a crença dL que poderia existir. O que 
de,·c fazer-!:ie é mostr;:r a nf\o possibilidade de cxistcncia dum ser nessas condiçocns. 
O anarclti~;ll\o é por isso ateo. 

O exercito é 11111 rnrpo de im111oralidade, de sujeição indigna, onde a lticrar
chia to111a o seo aspeclo mais flagrante e mais sintornatico. O 111ilitarismo faz do ho
mun 11111 si 111 pies au tomato c.~pecial q uc te111 por fim suslcn !ar i nsti t11 içoens perigosas 
e ~,cdiç,1s. O sea li1;1 I.· a;;sas~inar co•:ankmcntc. Por isso quando na Yida commum 
ha lll:1 :i:-';a-;sinato, se c-:;tc- caso fosse dado 1111111a manifestação propi"ia do milit1ris1110, 
seria dt'..;ignado com o il'rmo hernicidadc. :'\·1 linguagem vulgar Napoleão I.· um assas
sino; na teclrnologia militar é um herni. Coisas da vida. O anarchismo é pois anti
lli i!itari-;ta. 

Selldo os hollH'lls prrdudos si111pks da Nah1rcza1 c111quanlo ;í suhsfancia 
eguai.:;, dl'sig11aes apenas 1111111a rdati\'!d:1de muito parti-:ular, a natureza pertence-lhes. 
,\ íl'rra n:io (· de .\ 011 dl l>: <.'· de todos; porque a \'ida{· til' todos tambem. Scí por 
um :1Cln imoral é que .\ 1 li 1.í podem arrogar-se o direito exdusi,·o do goso duma 
cena medida dt' terra. 1 'o, i->:::o o nlt'(t1l'lista J>oudho11 m1111a frase signilicatira, cm 
curt;t fr:tsl', dclinio a propriedade : !a pro11riJ1,: c'fsf !e l'OI (1

). Sendo o a11:lrchis1110 
a teo1fa sociolor~ica wrdadl'irarncnte human'1, não podia dei\a1: de condemnar aherta
mcnk a propriedade. 

J\ person:llicbtk psichica do incli\'id110 (· inalienawl. o._ seus sentimentos, as 
suas paixoens, as suas ideias ao embate dl' todos os impuLos de momento, \·ariam. 
Dclci1ar a sua intcligcnci:1, o seo modo de ,·êr em al~m'm ~ um absurdo .. \\uíto 
maior absurdo l: ainda dar a alguem a faculdade de crL·ar normas de \'ida, rcgula
risaçoc11s1 penas e prcmios para o mandatario mcs1110. Olhadas assim as duas laces 
da representação politica :í volta da qual os 11111oderos tratadistas de direito publico 
fantos lom ores entoam, tantas ladainhas co11some111, tantos padre-nossos rez11111 facil 
é de concluir que o anarrhismo não podia dcixar de ser anti-parlamentarista. 

1\\as se1i..io todos os homens sên.·s \'ariweis, sendo a consciencia de J\ dife
renk de !0tbs as outras rnnscicncias exiskntcs; e sendo os codigos, as leis cscriptas, 
disposiçot'n.:. h!haYcis e tra11sitori;1s, prod11ctos da maneira de lX'nsar dos sl>os autores 
aprnas; t' não podendo ser estes nem 11m rdkxo pallido da 111a11âra dos 011trns i11-
di,·iduo~;; t'stanrlo hoje po-;ta de parte a tl'nria organicista da sociedade; e sabendo-se 
que tod,1~ as instituiçorn-> sociais da aclualid:1dc são impMtas pela coacçâo 111ilitarista1 

pela s11jl'ição brut,\l; a ll'i n;io tem raziin de "er. 
Por tal o an::rchbmo quer que as rda1;oc:1s entre os imiirid1:0;; se manifestem 

pela solidaril'dade, ou mais juridicamcnie falando, p~lo cost11illl'; nega port:rnío a kgi
timidade da lei. 

São estes os pontos principais que a critica anarehka atinge; oc; pontos sernn
chrios cn1110 sejam rnonopolios, impostos, autoridades, moeda etc. a que não llll'..rc-

;. 
ll) J\ frase l- m;~inal de I3rissot. I~-.te por('m não lhe deo a n~rdadcira si~1;11ificaç.::o . 

P1-.111dho11 l'xplica-se cabal111t'11lc sobre este ponto. \'ej. Prondhon, 'J lorit· dt' la propritit~ pa~. 211. 



.. 

LUZ e V!DA 

firo aqui para qu<' n:io me nlonguc d~m:r~i1do, i111plicilame11k l'-..l:io cri:ie.idos q11:rnd11 
se condemna111 aqudk•s. 

Isto pelo que se rcfcr.- ao combate l'til principio.;. Quauto :l{l comh:lle pdo 
facto, a propa~anda i1H.li\'id:tal não é d,1 r6ponsahilidatk dos p1 inripios an::r.-hist:i'-> . 
roi-o em tempo, nl'SSl' kmpo Cill que a teoria libcrt.u"i:t and;l\'.l <.':1\'olt:~ l'lll fumos 
romantico~, quando Bakounine dizia qi;e a Rernlução santifit':t\'a h;do. l lojl', pon!m, 
que o anarchismo (· positivisb, :1d111itc como nüo profirnos <.'Sscs casos de desforço 
indi\'idual embora nlgumas ,·czes sejam anarchi..,tas os que os pratk:1111. 

O que o•, principais an:1rchis!:1s ele hoje defendem (· a propaganda pelo facto 
insurrcciollal. l\ropotkine (Sih·a ;\\cndcs, O sonalis1110 lilKrlario ou a11ard1is1110, p:1g. 
175) diz: 1:· 1H'..:-ess:1rio que csh cxpropriaç.10 se ckctue l'lll 11as/r7s proporçoe11s; 
aos poucos, seria 11111a ladroeira rnlgar; cm co11jancto1 (· o começo da reor;.!;anisaçi!o 
social . 

Quanto <i p:irk edificadora, ·se o anarchismo fosse 11111 rC'gi1nl' tle a1 lorid:1de, 
co111 hieran:hia e senhores, governo e par!a111cnlos, seria co111pkxo o nm·o ediricio so
cial a constrnir-sl'. 1\las ~ o anarchismo uma teoria e,;sencial111e11k mt:1r:1l l' por isso 
o seo regime r de lllaior simplicidade: deixar \'i\'t~r os homens na m;:i•; a111pla liber
dade. /\. d i ficu Idade q ttc al;.!"ll ns aponfa111 11:1 i ili pbn lação lkslc rl'~~i !ltl' (· originada na 
ligaçJo q11c f,tzl'llt, na akn<:ão que prestam ao anual esbdo de '>l'r da ~,o\.'i1.dadt". 
Olham rSSl' f11tt1ro regime l'lll n'iacão ao actu:il; l' parccc-lhl'S i111po-;sin·I que destrui
das todas estas co111plicadas organisaçoens de agora, o~ .. IJ0111c11s pos.,:1111 \ ivcr c111 p;11. 

E co111h1do 11.1da mais ~imples. fhndo-se .ts rria1v~a·; u111,1 l'cluc:.ção lihellari:l; 
for111amln-Sl' assim as s11ces-.i\·as ~cr~1çoen.; futura<;; inci:tindo-sr-llws os \'erd.tdl·iro-; 
pri nci pins ; d:indo-~e-1 hcs 11 ma cd uc-aciio absol ufamcnk despida dt' prL'rnnn·i I< 1c;;, a 1111-
man idade ir-sc-ha lransionna11do rouco a pouco c;ada \'t'Z u1ais consdcnll', mais li
\TC e mais justa, at<· que um dia como por c11c:1;1tn h~-(k surgir a nm·a ;wrnra. E 
cnt:io i111iia11do a inscripçào de .\\; ilkbois que os hon1<.·11,, j11~tos q1:c Zob no ViJrik 
creo11, 11wndara111 gravar na ca~:i de.;tinada ao judPo Simon, a 1H1\·a 1 !11111anidack k
\·aniando 11111 1110nume11to t'lll hünra dos mar1irc-> qac ;í custa do sco s:rnglil' t:Jo bdo 
e tão hi.1111ano rC'gi111l' implantaram fará gr:n-ar a me~ma idéa: ao-; m:lrlires da .\n,u-
chia, pela verdade e pl'la justi<;a os netos dos seus carrascos . 

E assi111 se consagrar<i o m:.is Jw11inoso idC'al que o rerehro h11111ano pode 
conceber; e assim se glorificad a sacrosanta ictb que co11:,frnio sobre os destroços 
dos Estados, das kis, dos deuses e das fron1cira:;, o regime da \'l'rdade sm-ro:-;anb e 
da justiça eterna! 

,\l.l·l~FDO PL\\i 'l\. I \. 

Todn e qualquer mihli~rc, pelo ~impll's facto de \"U ificar-c;;c, pr<li'aria que a 
criaç;'!o não <'rn digna <.lo respeito que lhe trihut;í111oc;;, dt·\·cndo 11<Yc::.~.íria1nt:nk 1),:; 

místicos dcd11~ir d.l i111pl'rfciçfo do cria1.io, a Í!l1j)('rfl'il'ilo d1l criador. 

COI f.\. 

Porqu1.' se h:i-de mckr m cadeia ao homem 011 ;i 11111lilcr que and.1sse n(ia 
pelas ruas fóra? 1: porque razão nãh inco11iotb111 a nin~ucm as l',~at:ia~;, complcl:1-
111ente nüas, nem os retratos cm côrpo inteiro da :\\adalcna e de jL'"llS que ,·0111os em 
algu 111as igrejas? 

\ OLL\!HE. 
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DAS 11CART AS do CORAÇÃO,, 

A Fernão Solto Machado 

Como um cégo guiado por seu cão 
Num país d'assassinos e dementes, 
Vou passando com todo o coração 

Se ha coração no meu ranger ele cientes 
Pedindo Luz, como quem pede Pão, 
Como quem pede ás máguas das torrentes 
Esmólas de relam pagos, paixão! 

E outros cégos flutúam ao meu lado 
fa rrapos, sangue em posta, flor da Treva! -

Um dá balas ao Povo . . . e ei-lo Soldado! 
Outro fecunda a Gleba e não tem gleba, 
Emq11anto este, operario descarnado, 
Porque tem alma, um grito que se eleva, 
Cái ele bôrco, vasqueja fusilaclo ! 

Porisso ha monstros na maré ela praça ... 
Latejante de medo e de rancor, 
Sempre encharcada em sangue, ulúla e passa 
A Lei, que é um Pánico a espreitar a Dôr; 
A defeza do J\)al contra a Degraça ; 
A defeza do Odio contra o Amor; 
Qualquer coisa que avilta o que espedaça. 

Porisso a Humanidade, em seus países, 
E' um formigar d'assaltos e de roubos ... 
Salpicada de leis e máus juizes, 
Sobre Elia, as castas almoédam povos .. . 
Porisso, é um negro poço d'infelizes, 
Comidos pela cólera dos lobos, 
Lobos- cancros, de fúnebres raízes. 

Vamos, cégos ! . . . Marchêmos sobre espadas, 
Que os louros são pri m ícias das harpias ! 
A graça, a força, a luz das madrugadas, 
Maná d'amor que está, todos os dias, 
Regando tójos, urzes e quebradas, 
Pertence ao padre e ao déspota, ás orgias: 
Não pertence ao lampejo elas enxadas! ... 

Não - a nós, uns farrapos de tormentos, 
Gritos d'amor, de prantos, de desgraças ... 
Fantasmas, sombras, uivos pelos ventos, 
Lama das ruas, macdam das praças; 
Audácias, iras, rubros pensamentos 
Que não tócam o vinho, o mel das taças 
De quem tem pão, rameiras e aposentos ... 

Não - a nós .. . E, guiado, como um cégo, 
Pelo surdo bater do coração, 
Toda a fé, toda a vida á luta entrego, 
Estendendo, convulso, a pob1e mão, 
Como quem busca, longe do socêgo, 
A luz e o tónico dum bom trovão 
Que rasgue a Terra e que ilumíne o pégo ! 
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Verdade é que me escutam libertarios, 
Cégos que fôram e que, hoje, aberto o olhar, 
Derrubam mitos, códigos, erarios, 
Tudo o que é espada e cruz, balcão e altar ... 
Alguem me escuta: blusas d'operarios 
Têm, unidas, a espuma e a voz do Mar, 
Do Mar que afunda leis, ficções, sacrarios. 

E, austero, cheio d'alma e de lalento, 
Vós, Amigo, sois bem desses Irmãos! ... 
. . . . . . . . . . . . . . . 
!-laja, pois, fé, que, emquanto ulúla o vento, 
1 rei, guia do pelas vossas mãos, 
Ver como o Pensamento e o Sentimento 
Derrubam lronos, prostram mitos vãos, 
Ganhando a Gleba, o Mundo, o Firmamento! 

JOSE AGOSTINHO. 
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Quem ha que pensando um bocado não comprehenda a defeituosidade do 
mundo em que vivemos? O mais leigo em questões sociaes conhece perfeitamente 
que a vida, que todos nós custosamente arrastamos, não é uma vida natural. Portanto, 
o desvio da humanidade para fóra da orbita da sua justa gravitação é obvio. Todos, 
ou mais ou menos, são unanimes em reconhecei-o. 

E' que esta grande desgraça a que assistimos e de que somos sujeitos attingitt 
a sua cu lrninancia. Até aqui soffria-se, sim; mas tomara-se esse soffrimento, corno um 
ler que ser, uma fatalidade, a que ninguem poderia furtar-se. Hoje, porém, ou por
que já se esteja cançado de tanta dôr, ou porque as desillusões levassem os que sof
f rem a pensar na vida, o caso é que a inconsciencia do mal já não tem aquellas pro
porções, que faziam o homem apparentemente insensivel aos golpes dos espinhos do 
viver. 

Nada ha para ensinar como o tempo e a experiencia. Os povos, ou mais ou 
menos, sempre acreditaram na indispensabilidade do governo, não obstante só terem 
delles innumeras razões de queixa. Hoje, porém, a crença obstinada nessa en tidade 
abstracta vai-se dissipando, graças ás mil decepçõcs porque tem passado a sua alma 
ingenua. Actualmente, o Estado não lhes merece credito; respeitam-no como institui
ção tradicional, a que já se habituaram e de que lhes custa desapegar-se o seu espírito 
assaz conservador. 

Ainda rrêm nelle, não com essa fé profunda d'outr'ora, mas crêtu nelle, mercê 
da duvida que lhes avassalla o espirito. Não sabem resolver o problema social e pen
sam que tudo isto resultaria num cahos, se faltasse o freio governativo. 

Mas o que é fóra de duvida é que se caminha para uma derrocada tremenda. 
O ideal de liberdade vai-se tornando cada vez mais commum, vai estendendo 

as suas azas brancas por sobre a humanidade; e os espíritos mostram uma pronun
ciada tendencia a romper com os mil preconceitos religiosos e sociaes e a alargar o 
ambito do seu pensamento. 
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\ai se comprehendendo já que a Limilia legal não é a ,·erdadcira familb.; e 
assim \ TiO:-> filhos desobedecerem ás ddcrn1i11açõe:-; paterna:-; e sahircm re1:oltad:l-
111cnll' do br, 1'.lra it\'lll constituir li\Tementc um mwo e mais feliz ninho. 

\'ai-se co111prehendendo que a religião 0 uma rdinada 111cntir:1, pois nào passa 
dum conjuneto de preceitos e de leis ficticias, manhosanwn t~ codificadas para intc
re:-"e d<1s srnltorcs l' para dcprimencia dos que trabalham; L' as:-;i111 v ... ·mos muitas 
pessoas d1.;;pl'nsarc111 a intcn·enção do JXtdr~ ou do magistrado cm qualquer acto ma
ti"i111011ia l1 ..,11bstilnimlo-os pda \'Ontade li\-rc de ambos O!-> conjugues. 

Vai-se co111prchcmlcndo, cmfim, qilc o parbmcnl:trismo l- 11111a bmla infame, 
111n prckxto para cxhibiçôcs e declamações csterds, se1'11 outro fi111 que o de dar 
ginaslii.:a ;í vo1. e ;i doqucncia, e o de conquistar 11111 logar na lii:;toria; e deste 
111odo o pü\'O que já raciocina, deita-o ao ostracis11101 não llte lii;ando importancia, 
11üo o rnnsolidando cot11 o seu tradicional \'oto, deixando-o apenas 111anter-sc do im

' pulso da veloritbde ndquirid:'l airavez dos annos, procedendo cllc por iniciativa pro-
pri.1; dando assi111 provas da inutilidade do.; gcwernos. t: os btados tl-111 tanta e tão 
pkna t\Th..'1,a da sua queda mortal, prc\·l'rn t:io b::m a krrivl'I cali1slrok1 que não fa
zc111 sc11:1o escor:!r-sc: por todos os modos l' fdtios .. \provc1t:u11 a 111iscri:t e a dcpr~
vaç<io caus;:d:i p\.'la concl.'nlr.:tç<io do capit:ilismo, L' p\.'n·erk111 os carackrL·s, quebram 
;1s dignidath's, i.:o11mram as consdenci:ts e nro\'OGlm a desordem no seio das associa
cíics e dos grupn's 1 evolncion:trios. E t11.11a n:z bnçada a conít•s<lo no 1110\'imcnto 
associ.ith'l\ a du,·ida, o lksalento 1fascem como consequcncia falai de toda c::ila per
turbação; t' ~ qtnmlo O!:> gm·crnos l:rnc:am mãos des:-es es;:>iritos csfnmcadüs e de<:,
iliudidos e os trata, n:io de os sentar á m::sa do orça111c11h), senfo de lhes atirar um 
::.implcs osso dt'$C:trnado, para terL'm ali defetEores cio 1\·gi111e11. 

1\\as, sui.:cede que qu:!ntos mais índi\·iduos o::. go\'C'rnos chn111a111 a si, mais 
apresc.am a sm grande cat:\strofe, pois aumentando o 111111H:ro de p:trasitas, aumenta 
tambem o d1:~;;cq11ilibrio entre a produçã9 e o co11sumo. S:'io 11wis bl>eas a comer, do 
qul' braços a trnbalhar. E este estado de coi·;:ls não pcSde pcrn1a1H.:cc:·. 1\bs os gon~r-
11os não olham p:tra e.;tc grande pt:)'igo, \'isto que sómente \'1sa111 a lkmorarcm-se o 
mais tempo pos:,i,·el hi cm cima, afim de st1garc111, até •~. ultima pinguinha, o suor 
dos tr:1h:dhadon:s. 

t>or outrn lado o Capital soffre urna lucta i11ti11ia1 os gramks capitalistas 
absorw 111 os pequenos, d;í-se a prolctarisação destes e for111a111-se. os monopolios, os 
s1 nd icatos, os tras!s daq 11el les; a 111 iscria e :i autoridade au 111l'llla111 em atll'nção a esta 
111uda11ra. A krra, a propriedade está 11a niJo do llll'llOr 1111111cro; l' os prolelarios, que 
~:to :\ 111aiP1 ia, \'0cm-sc sem nada e encuntram-s\! na lll'ce·-siclatk de :;l· sujeitar ás tira
nia; dos despolas das fabricas e das officinas, SL' nao qt1l're111 morrl'r de follll'. 

O trabalho é t:111a mina que com·ém ~cr 11111ito bt.:111 explornda, porque é 
dcrna. 

I:' rlarn que a iniquiliad\.', a depravadio e <l Ôt::;houra dl'St'nrnh'l'm-sc, alas
h am-sc, porque, como se sabe, estas damas, ~ão irmã::; gc nwa<> tia 111i-.l'ria e da de.-
gra\.t. O g1>!->lo 1.'::.thctico, a arte, o amôr fic.un qua"-l' sepultados no fundo das almas 
e em :;l'll log•!r cria-se a estupidez, a brutalid;:dc e o egoismo cra::.:so .. \ moral, por
tanto, não pôde c::-:istir visto que e!la é producto d'aquéllas tre<> rnndiçôl.'s do espírito 
h u 111a1h>, que desapparccera111. Os que soff rcm afogam ::s pena~ cm vinho e delci
tam-SL' em afundar-se 110 mar de lama da imrnoralidadc. E' enFio que apan.·ce uma 
nm·a d;1~Sl' de c•xpl01~1dorts, que, á laia dos tisur;:rios lJill' :-;e ,·alem da mi:seria, para 
L'lll'Íl?lll:Cl't'l'lll com o juro da camisa ql!e o de:-graçado \';ti c1111w11har, impingt'lll ao 
pm·o ht:::.iiali~ado \'1.·11c111)s1 que ellc na cegueira d:1 sua ignor:rncia toma por hidromel; 
o 11u 111c1°\> das tabernas aul!lcnta, o thcatro aprcsenil1-lhe uma pornn'..~raphia elevad:l á 
q ui 11 ta-L'sscn eia. 

t ~ ao passo 4m' as escolas se fecham, porque os pacs de famí lia lêm pressa 
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de mandar os filhos para a officitw, para ajt:d.tr a C<l'a, o thcatro q:te dewria ~cr se
gunda escola, abre as :,,ti.!$ porl:ls a quem qui.1.cr enlhusiasmar-::;t' com o~ rcquinll's 
de h:xuri:i. proporcionado.,; por infelizes con:.-;tas a qacm cmpn:1arios obêsos pagam 
para cspc\•itar a sensualidade j<i doentia do porn i~·;naro. 

E c11trcta11to os go\'crnos rontim1a111 na :>11a t.m:fa de encostar ao seu pcrfido 
seio os qlle quizncm mamar na têta quasi e:-.:ha11sta do trabalho. 

Quanto mais pro-.:i ma sente a de;· ·o:.:ad:11 nu is procura a111p:r·.1r-s~; 111:1:>1 

(:uanto lliais e::.c<'>ras co!loca, 111a1s apn:ssa a qw:dr. fat.d. 
E eis o p:· em que tudo isto c;;t<:. St 111 duvida c::t.;:mos no principio do fim. 
i': diZClllOS principio do fi111 1 porqttl.' sabt'll10S que do interior de3tl' [~randc 

n1111iquila111ento h::-de resurgir a [)i~~nidad1~ l lu111a11:11 que n:1o 11101Tt u, ll!as si111pk.,
llH:ntc ficou sep11llada no st•io dl' bnta iniquidade. ! la scn!Íllll'lllo~ ljl!l' 11;10 p1Ídl·111 
morrer, emqua11to e-.:Hir um atomo de \'ida. () 1'011to é alarga! os, hzl'l-os (ollla !· 
corpo, tornai-o~ a p i1'1itiva f(inn:i. 

\ ,·ida assim, JH.':.-.ta monu!onia bibiic,11 i'· impossi';d. ! 1a m· .. ·t·s::;idadc::; a sati .. -
fa.'e ·, ql!e l'xigl'lll pronta rc::;oluç;•o. A phiiOjO!'itia. a ~1ie, o <:111ôr nao pôd-:m c1111-
·l'llltr que lhe,, prendam as :tn"; prcci~am \·o:ll', \'Oat, pelo e:> paço em f óra: niio pó
dun s11jeitar-s1.· ao.,; capricho~; imlwcb de 111t:ia dt1/i;1 de g:aiwm·ilN>!:i, que :,e n1Tora
ra111 pela ~~ua astucia e pela c·;tHpidcz do po,·o eu1 dono~, do mundo. 

,\ terra < li\Te, o c(·11 l'.· linv; c t'.· preciso que a \·ida o seja ta111bc111. 
,\\as ci C·1110" que é ao a111ór1 ao yerd;:d-:íro amúr que est:i confi:ldo o sublime 

p:q'd de rt>dimir o mundo. 
Esst: il1)l11e e delicado Sl'lllimento <la no::;s':1!111a é 4uc no.:i h:t-Je sah·ar a lo

dos; porqlie omk quer que clle na.;ça e ~e de ... <.·m·ol\·a1 o hom<.·111 d('ixa de ser f~r.1 
para ser humano. Quer num rbo d~ mulher, quer 11u111 ~orgeio de crl'ança, o holllc?ll 
Ycrá scn1pre a vida a saltitar-lhl· <.' a insufbr-l!ie o desl'jo de \·in-1-<t com toda a f0rça 
dos SlttS pulmões. 

S .. d o amôr que, d:•ndo vi.la :i rida, lhe fa1·;i ter una gra1:de dedicção por 
tudo quan10 l'Xi te. 

Fntfüi, a grande cata.;.trofe se \·crificad. 
D1.·:-abad o ,·l'll10 mundo, ç novo sol rl'dt.:nlor poderá t•stcmkr seus \'i\·ifi

cantes raios· por sobre a hu111anid~tlk, gclatb de tantos scculos dl' solllbria, de dulo
rosissirna cxiskncia ... 

1 isboa, 190"). 
g1·.t\ 1 o ,. \h'.l \ . 

• 

Ser lin(' t.'· tlim condiç,to nalllral; ckslll· o 111orncn\o em que o homem jul
gue precisar dl' quem o gO\'('l'llt:, rdx!i::,1 a i\at11rl~a e afinnn a sua irnpotcncia par.t 
::.~ guiar na \'ida. !:', ncsk caw, um ser de to,lo o ponto inutil ü Socirdalle. 

Os qtt<.' i1nagin:rn1 que ptí1k nascer a!i{unia coi~a que niin haj:t c;,is!ido anks, 
ou que al~ 1111·1 rnis:1 ha suscd1\·ci dl.! morte oi1 dt»:tp:•recimcnto completo, dc.:certu 
!:;10 crianças ou pe.,-.. oas de c~ca-·::a ink!i~cncia. 

ljl!ós. gn:i;·. q. riv. ·100 a11. a11t. de O isto). 
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NOTAS do FIM 

BIBLIOG~AFIA : 

Recebêmos: de Henrt Zisly, devotado propagandista do Libeiiarismo anti
scientífico ou Naturismo, acêrca do qual estamparêmos, em breve, um ilucidativo 
artigo de·controvérsia, os seus elegantes folhetos doutrinários e de crítica: En conquê
te vers l'E'tat Naturel - Voyage au beau pays de Naturie - Ubres critiques - e Contes 
et Croquis constituindo, juntos, um belo volúme sob o titulo genérico de Scientis
me et Natúrisme; de J osé Augusto de Castro, um dos melhores talentos da moderna 
geração literária, atual diretor do desassombrado semanário O Combate, da Guarda, 
o Para a R.e1•0/ta, sua derradeira produção em livro; de Lopes d'Oliveira, sem dúvi
da o mais poderoso crítico da geração, o volume A justiça e o Homem, J .o da série 
A caminho da Verdade; de Ana de Castro Osório, a ilustre romancista do Ambições, 
o folheto A educação da criança pela Mulher, urnas dusias de páginas aplaudiveis 
pela sua honestidade e pelas verdades que, desassombradamente, põe em fóco. 

- De todas as obras que fôrmos recebendo, bem como de seus autôres, fala
rêmos detidamente - após, em algumas palavras, acusarmos recéção - em oportuno 
momento. 

ORTOGRAFIA: 

Como alguns ledôres de luz e Vida nos teêm, por vêses, interpelado acêrca 
da ortografia em suas lau~as empregada, quiçá escandalisados ante a diversidade grá
fica que nelas aparece, a esses, bem como a todos, devêmas a expl icação breve que se 
segue: Luz e Vida adóta, por sua direcção e redação, uma simplificação ortográfica 
discreta, cujo ponto basilar é o desterro impiedoso para Timor das letras inuteis, sem 
valor para a pronúncia. 

Isto porque muito amámos, em todas as coisas da vida, o desartifício, a cla
rêsa e a simplicidade. 

Libertarias que sômos, porêm, e, portanto, anti-séctarios, anti-dogmáticos, anti
idólatras, deixámos aos colaboradores a liberdade plena d'escreverem consoante seu 
critério. Que nos atire a primeira pedra aquêle que, e111 matéria ortográfica ou qual
quer outra, fôr capás de nos patentear a Verdade absoluta ... 

De resto, isto casa-se admiravel111ente com o que sômos e o que querêmos : 
é uma perfeita anarquia ortográfica - segundo a concéção bourgeoise da anarquia ... 

NÓS. 

Os milagres são os maiores absurdos no domínio da siensia, onde a fé para 
nada serve, pois tão só teêm valor os conhecimentos adquiridos por meio da expe
riencia e da convicção. 
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